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plano oficial 
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 A inviabilidade econômica de Belo Monte sem barragens rio acima 
para armazenar água para uso durante a estação seca tem sido 
interpretada como implicando que haverá uma “crise planejada”, 
depois de Belo Monte estiver completa, quando descubriria-se de 
repente que a vazão é insuficiente [1, 2]. 
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Lúcio Flávio Pinto ([3]: 25 & 69) qualifica Belo Monte como um 
“cavalo de Troia de concreto” e salienta que “No Rio Tocantins, por 
exemplo, a ELETRONORTE conseguiu vender à opinião pública sua 
polêmica hidrelétrica de Tucuruí, a partir da presunção de que seria o 
único aproveitamento ao longo de todo o curso do rio em território 
paraense” (uma falsidade óbvia, dado que os planos eram para todo do 
rio a montante de Tucuruí ser convertido em uma cadeia contínua de 
reservatórios; ver: [4]. 

Uma forte indicação de que a opinião pública está sendo preparada 
para a barragem de Babaquara/Altamira foi fornecida por um discurso 
pela então presidente Dilma Vana Rousseff, em junho de 2013, 
quando alegou a necessidade de barragens com “grandes 
reservatórios” em vez de continuar a construir barragens a fio d´água, 
tais como a Belo Monte [5]. Esta mudança de prioridade foi 
confirmada pela administração de Michel Temer, que assumiu a 
presidência em 2016 [6]. [8] 
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Manifestação da Caravana em Defesa dos Rios Xingu e Tapajós 
em Altamira, Pará. 

(Foto: Ana Mendes/Amazônia Real) 
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